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    MÁSCARA NA FACE




    Com máscara na face




    Desnudo a alma




    Absorvo os gritos da multidão




    E solto a minha voz




    Setembro 2020


  




  

    ESPELHO




    Uma parede




    nem sempre é o maior obstáculo




    e sim o espelho




    Setembro 2018


  




  

    TIREI A CASCA




    Tirei a casca,




    e agora?




    O que era casulo,




    prisão,




    proteção, se foi,




    e agora?




    Se eu quebrar,




    como vou segurar os cacos?




    Janeiro 2018


  




  

    SILÊNCIO ANTES DO GRITO




    a mulher amordaçada,




    encarcerada a vida inteira




    na solitária do medo




    de não ter ela a voz que queria ter




    não aguentou a mudez




    num piscar de olhos




    aquela que de Eva




    se sentia presa




    e embrulhava os pensamentos




    em papel de pão




    retirou a casca da maçã




    pecado




    desnudou o verbo




    travado na garganta




    que impedia o ar




    e quase mata




    a mulher




    que sufocada




    grita




    liberta os versos




    perdidos no peito




    que ecoam por ouvidos perplexos




    que nada sabiam




    dela




    prisioneira do silêncio




    antes do grito




    Janeiro 2019 


  




  

    SANGRA POESIA 




    palavras presas




    amordaçadas




    se espremem




     




    o peito dói sem parar




    até o coração rasgar ao meio




    e sangrar




     




    sangra poesia




    do coração abarrotado




     




    a mulher




    grita um silêncio




    acostumada à mudez




     




    o medo paralisante




    de ninguém entender




    o sangue que escorre de seu peito




    abafa sua voz




     




    uma lágrima




    quente




    cai em sua mão




    ela grita com ar que lhe resta




    as palavras voam




    libertas




     




    o sangue estanca




    e seu coração volta




    a bater




    Janeiro 2020


  




  

    POETA SEM VOZ 




    por que fui nascer poeta?




    as palavras me engasgam




    prendem na garganta




    falta o ar




    não embelezam meu dia




    não hoje




    não neste dia




     




    a vida de poeta




    me embaralha nas letras




    fico perdida nas emoções




    nas curvas da vida




     




    porque o poeta




    sente forte o que vê




    às vezes enlouquece




    quando as palavras perdidas




    pelo corpo




    engessam a alma




     




    o poeta se desespera




    quando o silêncio




    vence o grito




    e ele não consegue




    pôr no papel




    aquilo que em sua alma




    sangra




     




    o poeta enlouquece




    quando uma página branca




    atravessa o seu dia




    os rabiscos ficam vazios




    sem nexo




    ele risca




    rabisca em vão




    e não consegue




    que sua alma se esparrame




     




    tempos sombrios




    para o poeta que se delicia com a beleza




    com a suavidade da alma




    hoje um martelo crava




    em seu peito uma estaca




    e ele não consegue respirar




    de dor




     




    as palavras perderam o caminho da boca




    ficam embrulhadas no meio do estômago




    não sai uma só palavra




    só restou um vazio




    oco




    no meio dos lábios




    Abril 2020


  




  

    EU




    sou eu




    mulher rachada ao meio




    que pareço inteira




    mas quebro




    por qualquer besteira




    julgada a vida inteira




    descendo a ladeira




    fingindo subir




     




    sou eu




    aquela que se espanta




    com notícias de jornal




    e vê o caos




    que destrói o sossego




    de qualquer mortal




    que é dito




    como novo normal




     




    sou eu




    cambaleante, sonhadora




    que se esfacela à noite




    deitada na cama




    tentando dormir




    na frustrada tentativa




    de recuperar o juízo




    ou virar personagem




    e pela manhã




    voltar a sorrir




     




    sou eu




    chamada às letras




    tentando a cura da alma




    que sofro




    todos os dias




    com o que sai de mim




    a mediocridade anormal




    escassa




    vazia




    oca




    acabou-se




    Fim




    Junho 2020


  




  

    MULHER EVA




    Mulher




    seu dia se expande em dilemas




    por ser aquela




    que é Eva




    culpada do mundo




     




    se o mundo dá errado




    a culpa é sempre da mulher




     




    só que não é




     




    desde o primeiro sopro de vida




    te incutiram na mente




    que tem que ser boa em tudo




    resolver os problemas do mundo




    e se ele acabar em guerra




    a culpa é sua, mulher




     




    só que não é




     




    a mulher tem que ser a guerreira




    agregar a família inteira




    e se ela der errado




    se um filho ou irmão for separado




    a culpa é sua, mulher




     




    só que não é




     




    você, mulher, tem que ser a parideira




    e também a trabalhadeira




    que deixa a casa perfeita




    mas se nada estiver no lugar acertado




    pode crer que a culpa só pode ser




    da relaxada




    que faz tudo errado




    a culpa para todos é sua, mulher




     




    só que não é




     




    se você sai para o trabalho




    e os filhos vão mal na escola




    se a reunião de pais está vazia




    o mundo lhe crucifica




    a culpa é sua, mulher




     




    só que não é




     




    se leva uma cantada do chefe




    os colegas lhe olham enviesado




    porque a culpa é sua, mulher




     




    só que não é




     




    você termina o dia cansada




    tentando se perfumar para o amado




    mas se o cansaço for forte demais




    e você adormecer antes da hora




    a culpa é sua, mulher




     




    só que não é




     




    nunca foi




    nunca é




     




    você é perfeita 




    mulher guerreira




    a culpa não é sua




    nunca foi




    nunca é




    você não é Eva




    É Mulher




    Abril 2018
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Dedico este livro aos meus netos.
Que num futuro distante
minha voz ecoe em meus versos

e esteja sempre viva entre eles.
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Entao eu grito.

Clarice Lispector






OEBPS/image/folha_de_guarda.png





OEBPS/font/Cambria-Italic.ttf


OEBPS/font/Crimson-Italic.otf


